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O presente livro foi criado com o intuito de trazer novas questões e 
reflexões para a Arqueologia feita em região Amazônica, especial-
mente nos baixos rios Amazonas, Tapajós e no rio Trombetas. Essa 
iniciativa foi pensada a partir do cruzamento de olhares de pessoas 
com distintas origens e vivências que vivenciam a história/arqueolo-
gia de maneiras diferentes. Assim, buscou-se cruzar produções 
recentes da arqueologia, história e antropologia, para discutir o 
modo de se fazer uma arqueologia voltada para as ocupações dos 
últimos séculos. 
O principal local de produção de dados deste livro é a Universidade 
Federal do Oeste do Pará (UFOPA), que há mais de uma década 
vem fomentando uma ciência local, com metodologias desenvolvi-
das regionalmente e com cada vez mais atores amazônidas. Entre-
tanto, a viabilidade do livro só foi possível com o apoio financeiro 
da Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas.
Um dos principais objetivos desta obra é divulgar trabalhos e 
conhecimentos produzidos em âmbito amazônico que buscam ver, 
rever e questionar conceitos clássicos. Assim, espera-se que os capí-
tulos, juntos ou separados, possam auxiliar os cursos de graduação 
e pós-graduação a apresentar e problematizar a questão das ocu-
pações em região amazônica nos últimos 500 anos. Ao total são 
nove capítulos que trabalham temas variados como a arqueologia 
em áreas quilombolas, as divisões periódicas clássicas, as coleções 
etnográficas, a oralidade, o patrimônio arquitetônico, o racismo e 
muitos outros temas que estão costurados às análises sobre a pre-
sença humana na região Amazônica.
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Palavras iniciais
A obra Arqueologias históricas nos rios Tapajós, Trombetas e Amazonas visa

responder e se aproximar de demandas colocadas por pesquisas recentes,
desenvolvidas no âmbito e/ou em parceria da disciplina Arqueologia com as
disciplinas de História e de Antropologia da Universidade Federal do Oeste do
Pará (UFOPA). Pensando nessa produção e na reivindicação crescente,
nascidas a partir de pesquisas de docentes e, especialmente, de discentes do
curso de arqueologia, que buscam acessar temas sobre a história e a
arqueologia de períodos recentes da região de Santarém e seus arredores,
propusemos esta obra compartilhada. Dessa maneira, o livro tem por objetivo
contribuir com uma área ainda pouco explorada, a arqueologia dos últimos
500 anos na Amazônia. Além de visibilizar pesquisas contemporâneas sendo
realizadas, também pretendemos, como professoras, trazer textos que possam
ser trabalhados e discutidos em sala de aula, seja na graduação como na pós-
graduação. Dentre as/os autoras/es temos pessoas com experiências de vida e
profissionais múltiplas, que trazem falas e olhares diversos que em muito se
parecem com a realidade da própria UFOPA, universidade criada no interior
da Amazônia e que atualmente possui o maior número de discentes indígenas
e quilombolas de todo o Brasil, com um quantitativo ainda não mensurado de
discentes oriundos de outras comunidades tradicionais.

A localização da UFOPA e sua constituição humana fazem com que
muitas portas novas de pesquisa tenham sido abertas com sua implantação, em
alguns casos os temas abordados provinham de solicitações antigas dos
próprios amazônidas. Em outros, os temas de estudo nasceram do encontro de


